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FEB - Departamento de Infância e Juventude
Comentários Acerca do IV Encontro Nacional de

Diretores de DIJ

Num breve retrospec to do III Encontro Nac ional de Diretores de DIJ,
promovido pela Federaç ão Espírita Brasileira, c onstatamos que, nesse evento,
se deu ênfase à c onc eituaç ão do trabalho de evangelizaç ão da c rianç a e do
jovem, e à Evangelizaç ão na opinião dos Espíritos, resultando daí uma
retomada de posiç ão diante do valor desta tarefa e sua importânc ia no
grandioso proc esso de renovaç ão espiritual do Homem.
Neste IV Encontro Nac ional de Diretores de DIJ, em continuidade ao que foi
estabelec ido no Enc ontro anterior, novas propostas serão formuladas -  no
sentido de direc ionar os envolvidos neste trabalho, para uma tomada de
posiç ão quanto aos rumos da Evangelizaç ão Espírita Infanto- Juvenil no nosso
país. Desse modo estarão em pauta: metas a serem traç adas c om vistas ao seu
desenvolvimento; aç ões que dinamizem a Campanha de Evangelizaç ão;
proc edimentos que c onduzam à valorizaç ão do sentimento afetivo nas
atividades de evangelização -  o que, c ertamente, implic ará um compromisso
mais estreito c om a tarefa - , e a troc a de experiênc ias, das quais surgem
sempre idéias inovadoras, garantia de qualidade ao trabalho.
No que se refere à Campanha de Evangelizaç ão, podemos salientar a elaboraç ão
de projetos, c om a finalidade de dinamizá- la durante o período de 2002 até
2007,
por oc asião de um novo Encontro de âmbito nac ional. T endo em vista as
dif ic uldades que ainda surgem na execuç ão dessas tarefas, tais c omo o
despreparo do evangelizador e do c oordenador do DIJ; o desinteresse da
direç ão de algumas c asas espíritas pela Evangelizaç ão Espírita
Infanto- Juvenil; o desc onhec imento dos seus objetivos, por parte do
Movimento Espírita, de modo geral; a estrutura inadequada do Centro Espírita
para o bom func ionamento deste trabalho; pouc os rec ursos humanos e
didátic os, entre outros, f ic a justif ic ada a elaboraç ão desses projetos.
Quanto ao despreparo do evangelizador/c oordenador, é prec iso c onsiderar a
nec essidade permanente de realizaç ão de c ursos, c om vistas a sua c apac itaç ão
para tão importante tarefa. Muitos c ompanheiros c ritic am a inic iativa de se
realizarem, c onstantemente, c ursos nessa área; todavia, a rotatividade de
trabalhadores, levando a uma renovaç ão c ontínua, exige a repetiç ão desses
cursos a breves intervalos. É que a sutileza desse trabalho rec lama um
preparo prévio e c uidadoso para que se possa bem desempenhá- lo.
Uma outra providênc ia a ser tomada é a que diz respeito à preparaç ão do
c oordenador do Departamento de Infânc ia e Juventude, da qual devem c onstar
c onteúdos relativos à Organizaç ão do DIJ do Centro Espírita, tão importantes
quanto a sua formação doutrinária e pedagógic a.
No entanto, o fato de estar o c oordenador preparado para sua funç ão, por si
só
não basta: é impresc indível uma ligação mais íntima com a direção da Casa
Espírita, para que todos possuam a mesma filosofia de trabalho, o que
resultará, c ertamente, numa harmonia tão nec essária ao suc esso da tarefa. É
bom lembrar ainda que as dific uldades quanto a recursos humanos, didátic os,
entre outros, são a c onseqüênc ia do isolamento em que se mantêm muitos
Departamentos de Infânc ia e Juventude, resultando daí trabalhadores
desmotivados, c om signific ativa e c ompreensiva quebra no equilíbrio das
atividades da Evangelizaç ão.
Outro importante pilar -  no qual se assenta a tarefa de Evangelizaç ão da
Crianç a
e do Jovem -  é, sem dúvida, a família. Isto porque, sendo os pais (...)
depositários
da c onfianç a de Deus no enc aminhamento dos filhos na vida terrena e, sendo a
família o ponto de origem do evangelizando, seu respaldo é indispensável ao
desenrolar do proc esso de Evangelizaç ão.*
Mas, para que os pais possam realmente c ontribuir para o suc esso deste
trabalho,
prec isam ac ompanhar de perto a atuaç ão da Esc ola Espírita do Centro que
freqüentam, c olaborando dos mais variados modos, estudando, proc urando
inteirar- se dos objetivos da Evangelizaç ão, pois, afinal, são eles os
maiores interessados no progresso espiritual dos f ilhos.
Por outro lado, c abe ao Departamento de Infânc ia e Juventude organizar- se no
sentido de oferec er aos pais c ondiç ões para que, em se aproximando mais



desta área de atuaç ão do Centro Espírita, possam c olaborar diretamente c om
este trabalho, dele se tornando importante fator de suc esso. Assim a Casa
Espírita será benefic iada, porque, ao enlaç ar, num só abraço, c rianças,
jovens e familiares, c onstituir- se- á, c ertamente, na extensão do próprio
lar.
Isso posto, lembremos as palavras de Franc isc o Thiesen, Espírito, em
entrevista
dada à Divaldo Pereira Franco, por oc asião do III Encontro Nac ional de
Diretores de DIJ, em se reportando à Campanha de Evangelizaç ão Espírita
Infanto- Juvenil: Estimulando os evangelizadores, os pais e os dirigentes
espíritas para que se mantenham engajados no projeto da Campanha,
c onseguiremos atingir os objetivos mediatos que nos estão reservados.**
Possamos todos nós, os trabalhadores da Evangelizaç ão, c ontinuar envolvidos
por este c lima de c onfiança, a nos impulsionar para novas tarefas, a nos
estimular à equaç ão de novos desafios, que c ertamente virão.
Com essas c onsideraç ões, pensamos estar retratando a importânc ia e o alc anc e
dos temas que serão disc utidos no IV Encontro Nac ional de Diretores de DIJ,
bem
c omo as aç ões retratadas por meio dos projetos que aí serão elaborados.
_______
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